
Salvador. 13 de Fevereiro de 2017. 

Ac Tribunal de Contas do Estado da Bahia-TCE 

Secretaria Gerat/ CIECON 
Sta. Celia Oliveira 
Gerente da CIECON 
Salvador-BA 

ASSIJNTO: Notiticacão 30/2017 Ref. Processo TCE/00916912016 

Cumprirncntando-a cordialmente, venho. corn a presente, presiar os 
esclarecirnentos solicitados na notificação em epIgra&. reférente ao 1 lospital Geral Roberto Santos 
(HURS), no qual atuci corno Diretor- Genii no periodo do 4/03/2015 A 5/12/20 16. 

A auditoria rcalizada pot esse Tribunal de Contas (10 F.siado da Bahia, que gerou a 
prcscnte notihcacflo, fbi, feita na area de pessoal da Secretaria de Saüde do Estado da Bahia 
(SESAB) "corn in/ui/u cle verificar Os stvlcrnas de controle existen/es. parci ajerir aJrequö#zcia c/c 
pro fissionaix nus /wxpilais c/c sathde do Es/ado . coriforme consta no relatOrio (ff05). 

Dc acordo corn o relatóno elaborado pela auditoria. no HGRS, unidade hospitalar 
terciária. de major porte da rode de saáde do Estado da Bahia. restou identificado o seguinte 
quanhitativo de prolissionais: 

- medicos: 623 (11.87% do total), assini distribuidos: 

Estatutários: 447 
Pi: 50 
FJS: 126 

Das verificaçöes realizadas objetivando confirmar a presenya dos profissionais, 
segundo a escala do servico, lorarn apontadas 125 situaçôes de nAo conformidade, como ausências e 
inobscrvância da jornada de trahaiho per parcela dos servidores, alCni da prática de sobreaviso, 
acumulaçio indevida de cargos pühlicos e empresas contratadas para prestacAo de sen:icos ao 
Estado nas quais figurarn sen'idores. cm desconlbrrnidadc corn a legislacAo vigcntc. 

Neste aspecto. ressaita-se que a Direcâo da Unidade sempre atuou no sentido do 
atingir o eletivo c obrigatOrlo cumprirnento da jornada do trabalho dos servidores, deparando-se, no 
cntanto, corn mecanismos de controle ulirapassados C inseguros, situaçäo que nâo detinha o condâo 
de alterar. posto que escapasse da autonornia administrativa concedida £t direço do IIGRS. eorno 

seth dernonstrado. 

Antes de assurnir a dircçio genii do HGRS. a equipe pot mirn montada anaiisou 
detalbadarnenic as principals li-agilidades do hospital na area de recursos hurnanos e segurança. 
Ficou chico que urn sisterna de controle de ponto e acesso informatizado (digital/cletrônico) ajudaria 
muito na soluçüo dos dois problernas. 
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Esta proposia Ibi apresentada pela direço do hospital, em mais de uina 
oportunidade, ntis reuniôcs corn o Secretário da SESAB, especificamente realizadas para identilicar 
e sanear os gargalos do referido nosocômio. scm que nenhurna medida fosso adotada corn esta 
Ii nat i dade. 

Diante da inércia da SF.SAB, c da alegaçâo do não possula recursos hurnatios 
suficiente para atender a dernanda do licitaçao do toda a rode do Estado. a diretoria propâs que a 
lioitaçao fosse feita polo prôprio hospital, que dispunha do equipe. corn,ssäo do licitaçâo e CNPJ 
para esse lini, já que o recurso poderia ser descentralizado pela SESAR para o hospital, após o 
cncerramento da licitaçâo, on a própria diretoria geral da SESAJ3 poderia faer o pagamento a 
crnpresa vencedora. 

Todavia. a SESAI3 optou por urna "sohecflo Qiobal para todos os hospitais da 

redo, inviabilizando a dirccAo do Roberto Santos adotar qualquer medida para resolver este 

problerna. 
S'ornente a titulo de ilustracAo, a SESAI3 determinou. no més do Sctcrnbro 2013, a 

extinçao da Folha Manual do Frequéncia. visando a implantaçüo do porno eletrônieo. o que não 
havia ocorrido ate o final do ano passado. quando me desliguei da adrninistraçAo. 

Ademais. durante os moses que estive a frente da instiniiçâo. passaram pela 
SESAB quatro Superintendentes de Recursos Itumanos e trés Superintendentes da SAIS 
(Superintendéncia do Assisténcia Integral a SaUde). dificultando, sobremaneira. a continuidade dos 

projetos/açôes junto a citada Secretaria. 

Assim. nAo restando outra alternativa, o contrule da jornada continuou a ser 
contorme a Portaria if 010/2011. que consiste no recoihiniento mensal das escalas do .serviços 
eon I ecejonadas pelos setores, seguido do encarninhamento para a Corregedoria Coral do 

Estado/SA1SI) e DGRP/S'ESAB. 

No que diz respeito an controle do frequéncia, o fluxo adotado fbi mediante 
notiuicacAo de frequéncia negativa quando csta era informada pelas respectivas chelias. atravCs de 
lançarnento no SIRH, culminando corn o rcspectivo desconto em foiha de pagarnento para os 

faltosos. 

Ressatte-se que tal procedirnento tern reconhecida tiagilidade. nias era o que so 

dispunha, tendo em vista a auséncia do niecanismo eletrônico do porno. 

Por completa falta do opcäo, as folhas do Ii-equëncia forarn restahelecidas. através 

da Portaria da fliretoi-ia- Coral it' 023. publicada no DOE do 11/10/16. 

Dc acordo corn inlorrnaçôes obtidas junto ao Setor do Pessoal do hORS, afire 
201212013. o sistenia do Ponto Eletrônico (FORPON1'O) chegou a ser instalado em alguns 
microcomputadores do hospital. mas ocorreram poucos treinatnentos para a sua utilização. alérn do 

pendéncias do custorntzaçao que impedirarn o avanco do projeto. Alérn disso. o contrato entre o 
Governo e a empresa TASK. (que prestava assisténcia téeniea e (reinarnento) foi interrompido, 

inviabilizando a operacionalizacAo do software. 

Cumpre eselarecer que a eontrataco de qualquer empresa do recursos humanos, 
na qual figuravarn servidores do Estado, era obrigatoriamente fcita pela SAJS/SESAIJ. não tendo a 

diretoria qualquer interferéncia. 
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Quanta a existência de servidores como mcrnbros/sóeios de empresas prestadoras 

de scrviços medicos no hospital. a Procuradoria Geral do Estado c a SESAB sempre tiverarn 
conhecimento dcssa situação.jã encontracla quando assumi a dircção do UGRS. 

Os grandes contratos, coma hcniodialise. nutrição, vigi)ãncia, cntrc outros. cram 
clabondos. administrados e licitados pela SESAB. não tendo o hospital nenhuma ingcrôncia sobre 

estas qucstôcs. 
Pelo exposto, depreende-se claramcntc que a diretoria geral do HGRS não possuia 

instrumentos pam o efctivo controle da frcquência dos servidores estatutários, medicos da Fundação 
José Silvcira c prestadores de serviços das empresas mCdicas terceirizadas. 

Por lini. considerando que somente tornci conhccimento do inteiro tccr do 
ReltOrio de Auditoria. atravCs da notiflcacao supracitada. em 29/12/2016, data poster or a minba 
exoneraçâo do cargo, suportho que a atual gcstao darâ prosseguirnento as rccomcndacäes contidas 

no aludido relatOrio. 

Esperando ter prestado Os nccessários esciarecimentos. atenciosamente subserevo. 

i 	tAflt4 ( 	. 
Antonio Raimundo Pinto de AIrheida 

Professor da Faculdadc de Medicina da UFRA 
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

Edson Oliveira Sena
SERV DA GEPRO - Assinado em 13/02/2017

Sua autenticidade pode ser verificada no Portal do TCE/BA através do QRCode ou
endereço https://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia, digitando o código de
autenticação: E5MTM3NTK2


